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UM ROMANCE DE ESCRITÓRIO


Foi um olhar rápido e inconsciente que começou tudo isso, um simples olhar que se tornou uma fixação, uma fantasia auto-indulgente. Um momento solitário se tornou algo mais. Isso me atraiu. Tudo em que eu conseguia pensar era no estranho do lado de fora da minha janela, no vigésimo sétimo andar. Eu me apeguei a ele, confiando na sua presença para me ajudar a passar o dia.


Minha vida como gerente contábil em finanças internacionais pode ser resumida em uma palavra: repetitiva. Calculando e analisando números a ponto de embaçar minha visão, eu fui salvo por duas compensações: meu salário e meu escritório. Era um local de canto com janelas de chão a tecto e uma vista de tirar o fôlego. Eu podia ver as tempestades vindo sobre os quilômetros do horizonte antes que elas atingissem a cidade. Eu freqüentemente sentava e olhava pela janela quando eu deveria estar trabalhando.


Eu notei pela primeira vez Frank durante uma conferência telefônica matinal com um cliente alemão. Eu estava no meio de uma explicação complicada quando eu vi algo se mover fora da janela do meu 27º andar. Eu imediatamente dei uma olhada no novo complexo de apartamentos que estava sendo construído do outro lado da rua e vi um homem andando sobre uma viga de aço. Ele parecia tão confiante como se estivesse caminhando em solo sólido. Eu perdi o fio dos meus pensamentos enquanto eu o via mover-se graciosamente acima da superfície de concreto abaixo. A cada poucos minutos eu deixo meus olhos vaguear na direção dele.


Eu passei o resto da manhã indo de reunião em reunião. Ao meio-dia, com o escritório quieto, eu me tranquei no meu escritório para desfrutar de uma hora de paz comendo uma salada com Philip Glass no fundo. Enquanto eu sentava ouvindo o ritmo subindo e descendo, Frank entrou em cena. Eu observei enquanto ele se movia sem esforço no feixe de metal. Ele parou no meio e levantou suas mãos acima da cabeça. Suas mãos se moviam em pequenos círculos como se ele estivesse se movendo para alguém acima dele. Um grande cabo metálico logo emergiu de cima. Ele agarrou o cabo e puxou-o lentamente, de uma mão em cima da outra, guiando-o para baixo.


De seu chapéu amarelo de construção pendurado em fios de cabelo preto, molhado de suor. Eu observava os músculos de sua camisa azul tensos e relaxados enquanto ele continuava a puxar o cabo. Ele fez uma pausa, ainda agarrando o cabo firmemente. Ele olhou para baixo e depois para o outro lado, como se ele sentisse meus olhos nele. Eu rapidamente baixei meu olhar para o meu almoço, esperando que ele não tivesse me visto olhando para ele. Eu mantive minha cabeça baixa e comecei a comer minha salada.


Eu queria olhar para cima, para continuar olhando para ele. Eu me senti como uma criança que quase tinha sido pega fazendo algo ruim. Este sentimento me entusiasmou ainda mais. Os segundos pareciam minutos enquanto eu esperava, tentando analisar meu próximo passo. Eu não poderia suportar isso. Eu olhei para cima. Seu corpo sólido e duro moveu-se na direção oposta, guiando o cabo enquanto ele era trazido de volta para cima. Logo uma grande viga metálica foi visível. Ele soltou o cabo e moveu suas mãos sobre a viga, apoiando-o com rajadas de vento. Logo ele se moveu acima de sua cabeça. Meus olhos se moviam instintivamente para os círculos de suor sob seus braços. O tecido de sua camisa mudou de um azul claro para um real profundo no nível de seus sovacos.


Eu imaginei o cheiro quente que emanava de seu corpo enquanto ele continuava a subir, segurando a viga em suas mãos grandes. A borda de sua camisa logo se afastou de suas calças de trabalho bronzeadas e eu me concentrei em sua pele recém-exposta. Seu tronco era o mesmo bronze profundo que seus braços e rosto. Uma pequena e fina trilha de cabelos escuros estava molhada em seu estômago. Eu senti uma pontada de desejo dentro de mim. Eu lambi o curativo italiano dos meus lábios enquanto imaginava passar minha língua por aqueles pêlos amassados pelo suor. O desejo de tocá-lo mexeu e deu nó dentro de mim antes de se mover para os nervos do meu pau.


Eu me abaixei para ajustar meu galo esticador e deixei minha mão entre minhas pernas. Meu dedo correu para cima e para baixo a haste cada vez mais grossa presa em minhas calças. Quando eu pensei em abrir o zíper e me masturbar na frente dele, uma sacudida de excitação nervosa passou por mim. Eu podia sentir meus sovacos umedecendo. Eu levantei meu braço e baixei minha cabeça. Eu respirei fundo e fechei os olhos, curtindo o cheiro do meu corpo enquanto o calor da minha pele ativava o desodorante.


Um impulso primordial explodiu em mim. Eu movi meu rosto para o meu poço e agarrei o tecido úmido com meus dentes. Eu sugei o pano tentando extrair o gosto do meu corpo do tecido. Eu olhei para a rua com uma pequena quantidade de tecido úmido ainda na minha boca. Ele estava olhando na direção do meu prédio. Eu não parei e não tentei esconder minhas ações. Naquele momento eu não me importava se ele me visse, na verdade, eu queria que ele me visse. Eu queria que ele visse o que ele estava fazendo comigo.


Eu o observei enquanto ele olhava para frente. Então seu movimento parou. Ele parecia estar focando sua atenção diretamente na janela do meu escritório. Um sorriso cruzou seu rosto e naquele momento eu percebi que ele podia me ver. Eu empurrei mais fundo no meu poço e respirei mais uma vez fundo. O doce cheiro do desejo invadiu meus sentidos enquanto eu o deixava olhar para mim. Eu soltei meu braço e o descansei em seu colo. Eu me levantei brevemente para dar lugar ao meu galo totalmente erecto. Ele olhou para seu relógio e depois voltou para mim. Ele levantou a mão e tirou seu chapéu. Seu cabelo pendurado em raias molhadas ao redor do rosto. Ele balançou a cabeça, soltando um pouco de suor, mas ainda de pé firmemente sobre a viga de aço.


Nós olhamos um para o outro: ele do seu escritório quente ao ar livre e eu do meu confortável escritório com ar condicionado. Ele sorriu e acenou com a cabeça para trás como se estivesse me dando um sinal. As palavras de repente se tornaram supérfluas. Eu sabia o que ele queria. Eu me levantei e caminhei até a janela. Agora eu podia ver o movimento de seus olhos e vê-los se moverem pelo meu corpo e depois parar. Eu olhei para baixo e percebi que ele estava olhando para a grande protuberância em minhas calças. Ele passou a língua por cima dos lábios e olhou para mim novamente. Eu podia sentir que ele me queria. Meu corpo tremia de energia nervosa ao pensar que ele me tocava, me beijava e me fodia.


Ele enfiou uma mão debaixo da camisa. Eu vi a impressão de sua mão se mover sob o tecido. Ele levantou o braço e deslizou a mão debaixo do meu sovaco. Ele olhou para mim e sorriu. Pulsos correram pelo meu corpo enquanto eu via as pontas dos dedos dele saindo da manga. Ele abriu a abertura, expondo os pêlos encharcados de suor que cobriam a axila. Seus dedos atravessavam a massa de cabelo, puxando e puxando, enviando uma onda de paixão através de mim. Eu pressionei minha mão contra a janela e encostei minha cabeça contra o vidro aquecido, ansioso para me aproximar dele enquanto ele continuava a me provocar com seu corpo.


De repente, ele parou o que estava fazendo e tirou sua mão de debaixo da camisa. Ele olhou para mim, depois para a esquerda e depois de volta para mim. Eu podia ver um sorriso sedutor aparecer de longe. Ele se afastou de mim e começou a ir embora. Meu coração parou. Eu bati no vidro tentando chamar sua atenção, para convencê-lo a ficar um pouco mais. Eu virei minha cabeça e a movi o mais perto da janela que pude, tentando absorver cada momento do seu corpo enquanto ele se afastava de mim. Logo eu não pude mais vê-lo.


Eu bati com a cabeça na janela várias vezes e fechei meus olhos para o vazio. Eu podia sentir a tensão sexual correndo pelo meu corpo, tentando desabafar. Eu me toquei, ansiando por algum alívio, mas percebi que não seria a mesma coisa sem ele para olhar.


Enquanto eu estava lá tentando imprimir a visão dele em minha mente para sempre, eu senti uma vibração muito tênue passando através das vidraças. Depois se tornou mais forte. Eu abri meus olhos e olhei para fora e depois para baixo. Ele estava se levantando em um balde de construção, olhando para mim com um sorriso.


Minha respiração parou enquanto eu o via levantar, seus olhos acariciando meu corpo. Ele parou por um momento quando alcançou a altura da minha virilha. Eu baixei meu olhar para o dele. Sua mão estava tocando o copo como se estivesse tentando alcançar meu pau. Eu o pressionei contra o vidro. A pressão fez meu esperma subir até a superfície, umedecendo o material das minhas calças. Ela lambeu o copo como se estivesse lambendo a umidade do meu pau. A língua dela era grande e esticada através do vidro. Eu me perguntava como me sentiria na minha boca, deslizando, girando e esfregando na minha.


Ele apertou o botão dentro do balde e começou a subir mais uma vez. Suas mãos tocaram o vidro e nós finalmente ficamos cara a cara. Menos de um centímetro nos separou, mas esse centímetro parecia infinitamente grosso. Suas feições escuras e masculinas me roubaram o fôlego: os pequenos cabelos pretos na mandíbula que formavam sua sombra das cinco horas, seus lábios cheios me convidando a beijá-lo e seus olhos verdes profundos rasgando minhas roupas para penetrar em meu corpo. Eu não queria nada mais do que sentir o corpo dele ao lado do meu, sentir o fôlego dele contra o meu rosto enquanto nos deitávamos nus no chão do meu escritório. Nós ficamos parados, olhando um para o outro. A energia sexual entre nós parecia penetrar o vidro que nos mantinha separados.


Eu coloquei minha mão na janela. Ele colocou a dele na minha. Um sorriso iluminou seu rosto e fez aparecer as mais belas covinhas. Eu toquei meu rosto e depois apontei para o dele quando pronunciei as palavras: "Você é linda".


"Obrigado." Ele falou devagar para que eu pudesse seguir o movimento de seus lábios. "Você também é. Eu sou Frank".


"Eu sou David", eu respondi verbalmente.


Ele rapidamente levantou as sobrancelhas e piscou o olho para mim antes de se afastar da janela. O sangue correu pelo meu corpo enquanto eu o via puxar sua camisa para cima da cabeça. Meu desejo por ele cresceu quando seu peito de bronze e peludo foi exposto a mim. Ele deixou cair sua camisa no chão do balde, levantou a mão acima da cabeça e se encostou à janela. Eu podia ver as contas de suor se formando na massa de pêlos escuros das axilas. Eu observei como uma se formou e rolou pelo lado de seu corpo. Eu lambi meus lábios, desejando poder saboreá-los.


Ele me acenou com a cabeça para seguir seu exemplo. Eu recuei e tirei minha gravata, então comecei a desabotoar minha camisa. Eu vi seus olhos se moverem rapidamente sobre meu corpo enquanto cada botão era desfeito. O sorriso dele cresceu quando eu deixei cair a camisa no chão, expondo meu tronco liso e sem cabelos. Ele pressionou seu corpo contra o vidro. Seus mamilos grandes e eretos, achatados contra a janela. O suor de seu corpo, que havia acasalado seus cabelos, deixou manchas de umidade no vidro.


Ele moveu a mão esquerda para baixo e palmou a janela na frente da minha virilha. Eu lentamente desabotoei minhas calças, provocando-o com a espessura por baixo. Ele começou a ofegar algo, mas eu não conseguia perceber o que ele estava dizendo. Sua garganta parecia estar tensa enquanto ele falava novamente; tudo o que eu podia ouvir era um som profundo e abafado. Seu peito subiu e caiu rapidamente.


Ele bateu no vidro como se estivesse me implorando para tirar minhas calças. Eu tirei meus sapatos, minhas meias molhadas no ar fresco do escritório. Eu desapertei o fecho das minhas calças e as deixei cair ao redor dos meus tornozelos. Minhas cuecas cinza claro foram esticadas até seus limites. Um grande ponto molhado cobriu o lado esquerdo onde a cabeça do meu pênis descansava. Eu os puxei para baixo e soltei meu pau inchado. Ele caiu contra a janela com um barulho alto e úmido enquanto meu esperma se espalhava sobre o vidro.


Frank curvou-se e correu com a língua para cima e para baixo no vidro que o separava do meu pinto. Eu me aproximei mais do vidro e esfreguei meu pré-sexo nas minhas bolas peludas. Ele lambeu seus lábios enquanto se levantava para me enfrentar.


Eu peguei meu pau e comecei a acariciá-lo. Ele me pegou ainda mais enquanto eu continuava a devorar o corpo de Frank com meus olhos. Com um braço apoiado no vidro acima da cabeça, ele passou sua outra mão sobre o peito e desceu até a borda de suas calças. Ele desfez o botão em suas calças e então lentamente moveu o fecho para baixo. Eu tentei imaginar o som dos dentes de metal de seu zíper quando eles abriram. Meu corpo tremeu em resposta.


Ele me acenou com as mãos para ajoelhar-me. Eu fiz o que ele pediu. Ele levantou um pé até a borda do balde e desatou o cordão da sua bota de trabalho. Ele tirou a bota e balançou os dedos das meias na minha frente. Eu respirei fundo, querendo desesperadamente sentir o cheiro de seus pés através do vidro. Ele inverteu a posição e removeu sua outra bota da mesma forma.


Ele escorregou de suas calças e as tirou de cada perna. Ele estava na minha frente com um par de shorts de boxer apertados e brancos. Suas pernas eram densamente musculadas e cobertas com os mesmos pêlos pretos grossos que seu peito. A brancura das cuecas foi lindamente realçada pela cor intensa da sua pele.


Ele se aproximou da janela e a protuberância em sua virilha se expandiu à medida que ele se tornou despertado por nossas ações. Ele encheu a bolsa e empurrou sobre o material fino e com nervuras. Eu pude ver todo o contorno de seu galo, incluindo a grossa protuberância de seu prepúcio. Eu lambi meus lábios enquanto ele se aproximava.


Eu pude ver as veias pulsantes através do material de sua roupa íntima enquanto mais sangue fluía em seu eixo em expansão. A umidade apareceu e se espalhou pelo material. Ele escorregou a mão para dentro e puxou a ponta do seu pinto. Seus dedos saíram molhados e cobertos com uma espessa camada de sêmen. Eu observei enquanto ele os movia em sua boca, saboreando seus sabores doces e salgados.


Eu alcancei entre minhas pernas e comecei a acariciar meu pau novamente. Meu punho imediatamente ficou molhado de excitação enquanto Frank retirava suas calças. Seu pau grosso e não cortado caiu fortemente entre suas pernas. Líquido pré-cozido formado nas dobras de sua pele e pendurado livremente ao vento. Ela envolveu sua mão em torno da cabeça de seu pênis e ordenhou o líquido pré-seminal das camadas de pele antes de manchá-lo sobre seu eixo. Ele se encostou à janela com um braço acima da cabeça, seus quadris empurrados para trás e suas pernas se afastaram.


Ele agarrou seu pau e começou a acariciá-lo com movimentos longos, lentos e rítmicos. O prepúcio grosso e a cabeça coberta de seu galo foram posicionados bem na minha frente. Eu assisti com urgência crescente à medida que a grande cabeça de cogumelo rosa de seu pênis era empurrada para dentro e para fora das grossas pregas de sua pele. Sua fenda piscatória se alargou e ele a manteve aberta para mim. Eu pude ver o tecido macio e úmido dentro de mim. Minha língua saiu da minha boca quase inconscientemente, ansiosa para escorregar para dentro. Eu vi os músculos de seu corpo enrijecerem assim como um grosso fluxo de esperma vazou de sua fenda. Ele deslizou a cabeça de seu pênis sobre o vidro à minha frente, deixando um rastro espesso de umidade atrás dele. Eu passei meu dedo ao longo dele, seguindo o fluxo para frente e para trás enquanto continuávamos a nos masturbar.


Eu me levantei e coloquei meu braço sobre minha cabeça, como ele havia feito. Nossos braços pareciam quase se tocar na nossa necessidade de nos aproximarmos. Nós descansamos nossa testa e olhamos nos olhos um do outro enquanto o movimento de nossas mãos aumentava sob nós. Meu pulso se acelerou quando vi a respiração de Frank se tornar mais alta e mais pronunciada. O suor jorrava de seus poros, banhando seu corpo até que ele brilhasse ao sol.


Eu senti a pressão dentro de mim, aquela sensação única quando seu corpo cruza a linha de não retorno pela primeira vez. Meu corpo tremeu. Eu me senti gemer. E então, mesmo através da espessa vidraça, eu podia ouvir Frank gemendo com intenso prazer. Nós sorrimos um para o outro com o conhecimento de que estávamos prestes a nos unir.


Eu grunhi. Frank gemeu. Nossos corpos começaram a tremer. Nossos corpos superaquecidos pressionados contra a janela, tentando desesperadamente fazer contato. Nossos olhos se fixaram um no outro e não se soltaram. Meus joelhos se dobraram enquanto eu disparava minha primeira carga no vidro. Frank encolheu os olhos e os olhos dele rolaram de volta em sua cabeça quando ele perdeu sua carga contra a minha. Ele se voltou rapidamente para mim, como se não quisesse perder um único momento do nosso breve tempo juntos.


Nós continuamos a olhar nos olhos um do outro enquanto continuávamos a nos vir. Nós caímos no chão e ficamos cara a cara com nosso esperma pingando de ambos os lados da janela. Como se cada um de nós soubesse o que o outro estava pensando, nós passamos a língua sobre o copo, lambendo e provando nosso esperma. Nossas línguas e nosso esperma pareciam se fundir. Enquanto seus olhos olhavam profundamente para os meus, eu tentava imaginar minha vinda como a dele, a dele como a minha. Ela sorriu para mim e pressionou seus lábios para o copo. Eu fiz o mesmo. Nós nos beijamos com a barreira entre nós. Nós dois ansiavamos por algo mais, mas sabíamos que isso não era possível.


Uma hora depois eu estava cansado e exausto e sabia que não iria trabalhar pelo resto do dia. Eu decidi fazer minhas malas e ir para casa.


Quando saí do prédio e me dirigi para a rua, vi Frank vindo em minha direção na direção oposta. Nós olhamos um para o outro e ele estendeu um dedo ao longo do meu braço. Meu corpo derreteu enquanto eu me lembrava do que tínhamos compartilhado no vigésimo sétimo andar durante nosso breve romance de escritório.




OEBPS/Fonts/Arial-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Arial-Bold-Italic.ttf


OEBPS/Images/cover.jpg
O AMIGO DO PESCADOR





OEBPS/Fonts/Arial.ttf


OEBPS/Fonts/Arial-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/Calibri.ttf


OEBPS/Fonts/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/georgia_bold.ttf


OEBPS/Images/page_1-1.jpg





OEBPS/Images/page_2-1.jpg





